A MISSÃO E A VIDA CONSAGRADA

Vigília de Oração

na Semana do Consagrado 2011 
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A Vida Consagrada
na Missdo da Igreja





(30 Janeiro – 6 Fevereiro)

Introdução ao espírito da celebração

Presidente: Estamos a viver a Semana do Consagrado, em que rezamos e reflectimos sobre a vida cristã assumida na vocação específica de todos os consagrados e consagradas. Em ambiente orante, procuremos celebrar e renovar a missão da Vida Consagrada na Igreja.
Leitor 1:
A Apresentação do Senhor, que a Igreja hoje celebra, representa um passo importante da entrega de Jesus à missão que o Pai lhe confiou. Nas palavras de Simeão, a missão de Jesus há-de ser de luz, “luz para se revelar às nações” (Lc 2,32), como Messias enviado. Ele próprio se há-de identificar com aquilo que tinha sido profetizado por Isaías, como aquele que vem “para proclamar um ano de graça do Senhor” (Lc 4,19), trazendo a libertação a todos os homens que se encontram na opressão.
Leitor 2:

Desta missão de Jesus, sentimo-nos participantes, como seus discípulos e seguidores. Nas palavras do Papa Bento XVI, “a vida consagrada resplandece, em toda a história da Igreja, pela sua capacidade de assumir explicitamente o dever do anúncio e da pregação da Palavra de Deus na missão e nas situações mais difíceis, mostrando-se disponível também para as novas condições de evangelização, empreendendo com coragem e audácia novos percursos e novos desafios para o anúncio eficaz da Palavra de Deus” (VD 94).

Leitor 3: Numa celebração, em que escutaremos a Palavra de Deus, façamos silêncio dentro de nós, para escutar uma vez mais o chamamento de Deus e renovarmos a nossa consagração à cooperação nos desígnios de redenção do nosso Deus.

Exposição do Santíssimo Sacramento

(Com um canto apropriado ao momento, a que se deve seguir um tempo de silêncio para a oração pessoal)

Oração litânica (cf. Jo 1,1-18)
(proclamar refrão indicado, após cada invocação proclamada pelo presidente)

Adoremos o Senhor, presente no Sacramento do Altar, e digamos juntos:

Cristo, luz do mundo, tende piedade de nós!

· Cristo, Palavra de Deus, tudo foi feito por vosso intermédio.

· Cristo, Palavra de Deus, sem Vós, nada do que existe foi feito.

· Cristo, Palavra de Deus, Vós sois a vida e a luz dos homens.

· Cristo, Palavra de Deus, luz que refulge nas trevas e que as trevas não acolheram.

· Cristo, Palavra de Deus, luz que ilumina todo o homem.

· Cristo, Palavra de Deus, o mundo foi feito por vosso intermédio,

e mesmo assim o mundo não vos reconheceu.
· Cristo, Palavra de Deus, que viestes para o que era vosso,

mas os vossos não Vos receberam.

· Cristo, Palavra de Deus, nós vemos a vossa glória!

(Tempo de silêncio)

Leitura da Palavra de Deus (em jeito de lectio divina)
Mt.5,13-16
13«Vós sois o sal da terra. 

Ora, se o sal se corromper, com que se há-de salgar? 

Não serve para mais nada, senão para ser lançado fora 

e ser pisado pelos homens. 

14Vós sois a luz do mundo. 

Não se pode esconder uma cidade situada sobre um monte; 

15nem se acende a candeia para a colocar debaixo do alqueire, 

mas sim em cima do candelabro, 

e assim alumia a todos os que estão em casa. 

16Assim brilhe a vossa luz diante dos homens, 

de modo que, vendo as vossas boas obras, 

glorifiquem o vosso Pai, que está nos Céus.»
LECTIO: O QUE DIZ O TEXTO?
1. Qual o contexto literário? Este texto (Mt.5,13-16) conclui o prelúdio do Sermão da Montanha, iniciado com a proclamação das bem-aventuranças.

2. Qual o pronome pessoal que usa? «Vós». Em continuidade com a última bem-aventurança: «Felizes vós»… (Mt,5,11-12).

3. Quais as imagens sugeridas por Jesus, para definir a vocação e a missão dos discípulos? O sal e a luz.

4. Qual o verbo, que liga os discípulos àquelas duas imagens? O verbo «ser».

5. Qual as funções do sal? Condimenta, purifica, conserva, preserva da corrupção;

6. A que estava associado o sal, na religião judaica? Era usado como sinal de permanência e fidelidade a um pacto (Lev.2,13;Num.18,19; I Cr.13,5).

7. Neste sentido, que significa para o discípulos ser sal?

- Dar outro sabor à vida, com a sabedoria do evangelho;

- Impedir a corrupção;

- Assegurar a fidelidade à aliança…

8. Que acontece ao sal, se perder a força? É lançado fora e pisado…

9. Faz sentido que o sal não salgue? Não. Faz sentido um cristianismo sem o espírito das bem-aventuranças? Não.

10. Quais as metáforas usadas em relação à imagem da luz?

- cidade sobre o monte (aponta para Jerusalém)

- candeia debaixo do alqueire ou em cima do candelabro.

11. Como reflectir a luz recebida? Através das boas obras!

12. O que são as boas obras? Têm a ver com o que está antes (bem-aventuranças) e com tudo o que vem a seguir, e que é descrito no Sermão da Montanha (nova justiça, amor aos inimigos, etc).

13. A quem é devida a glória? Ao Pai, que está nos céus! 

Observe-se que a palavra «Pai» aparece frequentemente no Sermão da Montanha: cinco vezes antes do Pai-Nosso (Mt.5.16;5,45;5,48;6,1;6,4), cinco vezes na perícopa central que o inclui (Mt.6,6;6,8;6,9;6,14;6,15) e cinco vezes na parte conclusiva (Mt.6,18;6,26;6,32M;7,11;7,21). Fica, aliás, claro que a oração do Pai-Nosso está no centro do Sermão das Montanha e constitui como que o seu princípio e fundamento (cf. C. Martini, El sermon de la montaña, Ed. PPC, Madrid 2008, 52 ss).

Leitor 3: “Não basta conhecer o aspecto linguístico ou exegético da Palavra de Deus; é preciso abeirar-se da Palavra com coração dócil e orante, a fim de que ela penetre a fundo nos seus pensamentos e sentimentos e gere nele uma nova mentalidade – “o pensamento de Cristo” (1 Cor 2, 16)». E consequentemente as nossas palavras, as suas opções e atitudes devem ser cada vez mais uma transparência, um anúncio e um testemunho do Evangelho; «só “permanecendo” na Palavra, é que se poderá transformar perfeito discípulo do Senhor, conhecerá a verdade e será realmente livre» (cf. Verbum Domini, 80)
MEDITATIO: O QUE ME DIZ O TEXTO?
1. Sinto falta de sal na vida do mundo que me rodeia? Muitos sentem-se ameaçados pelo tédio, pelo aborrecimento, pelo sem sentido da vida. Parece que a sociedade industrial nos tornou mais produtivos, metódicos e organizados, mas também menos festivos, lúdicos e imaginativos. A atitude festiva, a ternura, a fantasia, a criatividade e o gozo de partilhar encontram-se num estado lamentável. Talvez tenhamos caído numa espécie de anemia da vida interior, que nos impede de experimentar e viver a vida, de cada momento, de maneira mais intensa, gozosa e fecunda!

2. Onde está afinal o sal dos crentes? 

3. Onde há crentes capazes de contagiar o seu entusiasmo aos outros? 

4. Não se tornou insossa a fé? 

5. Não esterilizamos nós o evangelho, como que o mergulhando num líquido neutralizante?

6. Donde procede este cristianismo inoperante e adormecido?

7. Precisamos então de descobrir que a fé é «sal» que pode fazer-nos viver tudo de maneira nova: a convivência e a solidão, a alegria e a tristeza, o trabalho e a festa. 

8. Somos nós os crentes uma boa-notícia para alguém? 

9. O que se vive na nossa comunidade cristã, o que se observa entre nós, é boa notícia, para as pessoas de hoje? 

10. Colocamos na sociedade de hoje algo que dê sabor à vida, algo que a purifique, cure e liberte da decomposição espiritual e do egoísmo brutal e insolidário?  
11. Somos “luz do mundo”? Damos luz da luz recebida?
ORATIO: QUE DIGO AO SENHOR?

As boas obras não se podem fazer senão com a força de Deus! Por isso, importa rezar. 

“Advirtam, pois aqui o que são muito activos e pensam abarcar o mundo com as suas pregações e obras exteriores, que muitos mais proveitos trariam para a Igreja e muito mais agradariam a Deus, se gastassem ao menos metade desse tempo em oração diante de Deus. Caso contrário, tudo é martelar e fazer pouco mais que nada, às vezes nada e às vezes mal” (São João da Cruz).

Oração – Queremos Seguir-vos (de Á. Sanz Arribas, cmf)

Senhor Jesus,

queremos seguir-Vos,

como os primeiros apóstolos a quem chamastes

“para que estivessem convosco” (cf. Mc 3,14).

Vós sois o Caminho para o Pai,

por isso, não nos poderemos extraviar se Vos seguirmos.

Vós sois a luz, guia seguro,

sinal do percurso para a meta;

só Vós dais sentido ao nosso viver.

Vós sois a Verdade de Deus,

sois o “Alfa e o Ómega”,

sois a nossa raiz,

a rocha forte, a pedra angular,

o monte que não treme, o “Amen”,

o “sim” total, contínuo e alegre, à vontade do Pai.

Vós sois a Vida de Deus,

e, por isso, nos animais

e nos salvais de todas as mortes

que ameaçam destruir-nos.

Vós nos acompanhareis,

quando atravessarmos a fronteira.

Também aí – e sobretudo aí –

sereis o nosso alimento,

o nosso viático para o caminho:

continuareis a chamar-nos

e nós Vos seguiremos:

empreenderemos convosco

a nossa última viagem.

Vós, Senhor,

conduzis-nos, iluminais-nos, e salvais-nos!

Nós acreditamos em Vós.

Mesmo se estais oculto aos nossos sentidos,

destes olhos ao nosso coração

e ofereceste-nos uma bem-aventurança:

“Felizes os que, sem me terem visto,

acreditarão em mim” (cf. Jo 20,29).

(Breve tempo de silêncio)

CONTEMPLATIO: QUE ME É DADO «SABOREAR»? Tomar o sabor da Palavra!

Leitor 1: Na lectio divina, conclui-se a dinâmica orante com a contemplação (contemplatio), durante a qual assumimos como dom de Deus o seu próprio olhar, ao julgar a realidade, e interrogamo-nos: qual é a conversão da mente, do coração e da vida que o Senhor nos pede? […] A contemplação tende a criar em nós uma visão sapiencial da realidade segundo Deus e a formar em nós «o pensamento de Cristo» (1 Cor 2,16). (cf. Verbum Domini, 87)

P- Deus eterno e omnipotente: 

abençoai + este sal,

Vós que ordenastes ao profeta Eliseu 

que o misturasse na água para remediar a sua esterilidade,

fazei que, levando connosco e pelo mundo, este sal, 

dêmos novo sabor ao saber, 

tempero amável às nossas palavras, 

para que, livres da corrupção e da tristeza, 

do desânimo e da infidelidade,

sejamos testemunhas da presença saborosa do Espírito Santo.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

R. Ámen

Gesto: aproximar-se de junto da luz do círio e tomar daí um pouco de sal… exprimindo uma oração simples e espontânea…

ACTIO: O QUE FAZER? Continuando em missão

Uma das tarefas mais urgentes da Igreja de hoje e de sempre é conseguir que a fé chegue aos homens como «boa-notícia». Com frequência entendemos a evangelização, como uma tarefa quase exclusivamente doutrinal. Evangelizar seria levar a doutrina de Jesus Cristo àqueles que a não conhecem ou a conhecem de maneira insuficiente. Daí que nos preocupemos sobretudo em assegurar o ensino religioso, com pessoas bem formadas, que conheçam perfeitamente a mensagem e a transmitam de maneira adequada. Procuramos melhorar as nossas técnicas e organização pastoral. Ora, tudo isto é preciso, mas não é isto o único e o mais decisivo. Porque não basta uma mensagem bem comunicada, sem que perceba uma vida transformada pela mesma mensagem. Não bastam pessoas capazes, se não forem testemunhas vivas do evangelho, crentes em cuja vida se possa ver a força humanizadora e salvadora do evangelho.

Bênção do Santíssimo

(Cântico, seguido de bênção e reposição do Santíssimo Sacramento)

“Senhor Jesus Cristo, que neste admirável sacramento nos deixastes o memorial da vossa paixão, morte e ressurreição, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os mistérios do Vosso Corpo e Sangue que sintamos continuamente os frutos da vossa redenção. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo”.   R/ Àmen. 

ACLAMAÇÕES FINAIS

Bendito seja Deus.

Bendito o Seu Santo Nome.

Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem.   

Bendito o Nome de Jesus.
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Bendito o Seu sacratíssimo Coração

Bendito o Seu preciosíssimo Sangue.

Bendito Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar.   

Bendito o Espírito Santo Paráclito.

Bendita a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima.   

Bendita a sua Santa e Imaculada Conceição.

Bendita a sua gloriosa Assunção.

Bendito o Nome de Maria, Virgem e Mãe.

Bendito S. José, seu castíssimo esposo.

Bendito Deus, nos seus Anjos e nos seus Santos.
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